Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 25 – 4º ANO (18/09/2010) – LITURGIA E RELIGIOSIDADE POPULAR
1. Liturgia. Vem do grego leitourgia e significa «acção do povo». É o encontro de Deus com o Seu Povo para celebrar a aliança; o povo reúne-se em Assembleia Litúrgica, convocada por Deus. O principal mistério que se celebra nela é o Mistério Pascal, a «passagem» da morte à vida de Jesus Cristo, Sua paixão, morte e ressurreição. Na liturgia, Cristo está presente na assembleia reunida em seu nome, na Palavra proclamada, na Eucaristia e nos sacramentos, na oração da Igreja. O Domingo, Dia do Senhor, é o dia por excelência da reunião da assembleia cristã, porque foi o dia em que Jesus ressuscitou, é dia de alegria, de repouso, é a «Páscoa» semanal. A organização do ano como celebração progressiva do mistério de Cristo é o Ano Litúrgico. Tem como fundamentos: o domingo, o ritmo temporal (segue os mistérios de Cristo) e o santoral (dos santos). Tem 3 ciclos temporais: Páscoa, Natal e Tempo Comum. Os tempos fortes são: advento, Natal, Quaresma e Páscoa. 
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Os dias mais importantes são o Tríduo pascal: 5ª Santa (instituição da Eucaristia), 6ª Santa, (Celebração da Paixão e Morte do Senhor), Sábado Santo, Vigília Pascal (a mãe de todas as celebrações) e o Domingo de Páscoa (dia da ressurreição de Jesus). 50 dias após a Páscoa temos a solenidade do Pentecostes (descida do Espírito Santo), que encerra o Tempo pascal. O 34º Domingo Comum (Solenidade de Cristo Rei) é o último domingo do Ano Litúrgico. As celebrações ao longo do ano, tanto do Senhor, da Virgem Maria ou dos santos, podem ser solenidades, festas e memórias (obrigatórias ou facultativas). Relacionadas com o Senhor temos: Apresentação do Senhor (2/2), Anunciação (25/3), Santíssima Trindade, Corpo de Deus, Transfiguração, etc.; com a Virgem Maria temos: Imaculada Conceição (8/12), Mãe de Deus (1/1), Sagrada Família, Assunção (15/8), etc.; com os santos temos: São José (19/3), São João Baptista (24/6), S. Pedro e S. Paulo (29/6), Todos os Santos (1/11), etc. A festa primordial é o Domingo, que só deve ser sacrificado em favor de outras celebrações da máxima importância, como as solenidades e festas do Senhor; contudo, no Advento, Quaresma e Páscoa, o domingo tem precedência sobre todas as solenidades e festas do Senhor. Há uma tabela de precedência, de importância, quando calham várias celebrações no mesmo dia: os mais importantes são o Tríduo Pascal, Natal, Epifania, Ascensão, Pentecostes, Domingos de advento, Quaresma, Páscoa, Quarta-feira de Cinzas… solenidades do Senhor, solenidades próprias, Festas do Senhor, memórias obrigatórias, memórias facultativas; por último estão as férias do Tempo Comum. Para facilitar dispôs-se uma rotação de Ciclos: para as leituras dominicais (três leituras): Ano A: centrado no evangelho de Mateus; Ano B: centrado em Marcos; Ano C: centrado em Lucas. S. João está presente durante o tempo quaresmal, pascal, e em alguns domingos do Ano B, por Marcos ser um evangelho mais breve. Para as feriais (prevê duas leituras): anos pares e anos ímpares.

Ministros litúrgicos. Ministerium significa «serviço», ser ministro é ser servidor, como Cristo que veio para servir e não ser servido. Na liturgia precisa-se de pelo menos: o presidente, o leitor, o cantor e o acólito. Podem ser ordenados (diaconado, presbiterado e episcopado), instituído (por exemplo, leitor e acólito, ministérios laicais), não instituídos, mas reconhecidos (como os ministros extraordinários da comunhão), «de facto» (quando se realizam de forma mais ou menos estável, serviços de leitor, cantor, etc, podem ser exercidos por homens e por mulheres; os instituídos só podem ser por homens); serviços (não chegam a ser ministérios, mas são serviços exercidos em favor da comunidade de forma menos estável e ocasional).
Símbolos e objectos litúrgicos: Toda a liturgia é acção simbólica, que nos convida a mergulhar no mistério infinito do amor de Deus. Na sua maioria são símbolos relacionados com a Natureza, por exemplo: água (simboliza a vida, mas também pode simbolizar a morte); o fogo (acção do Espírito Santo); a luz (fé em Cristo); pão (alimento essencial); vinho (sacrifício, mas também alegria); incenso (oração e sacrifício que se elevam a Deus); óleo (simboliza a bênção de Deus para uma missão específica); cinzas (penitência, humildade); outros símbolos: imposição das mãos (transmissão de cargo); cruz (vitória); IHS (iniciais de Iesus Hominum Salvator- Jesus Salvador dos homens); alfa e ómega (primeira e última letra do alfabeto grego: Cristo, princípio e fim das coisas); INRI (iniciais de Iesus Nazarenus Rex Iudaerum- Jesus Nazareno, Rei dos judeus); XP (letras do alfabeto grego, que correspondem a C e R, iniciais de Cristos = Cristo). Mas na liturgia utiliza-se uma série de alfaias e objectos litúrgicos: pão (de trigo puro sem fermento); vinho (puro, sem misturas); vasos sagrados: o cálice, a patena, a píxide ou cimbório ou âmbula (vaso com tampa que conserva as hóstias consagradas no sacrário), caixa-cibório (onde se coloca a comunhão para levar aos doentes), custódia (onde se coloca o Santíssimo nas Exposições Solenes; o aro de metal onde é colocado dentro da custódia, chama-se lúnula); âmbulas (contêm os santos óleos); teca (estojo onde se leva a eucaristia aos doentes), galhetas (recipientes para apresentar a água e o vinho no altar); lavandas (coisas necessárias para o sacerdote lavar as mãos antes de dar início à Oração eucarística); caldeira e hissope (para as aspersões de água benta), purificador (com água, para o sacerdote purificar as mãos, quando dá a comunhão fora da Missa); o turíbulo (queimador de incenso), naveta (onde se guarda o incenso), bandeja da comunhão (utilizada para acompanhar a distribuição da comunhão; panos do altar: a toalha do altar, o crismal (coloca-se entre o altar e a toalha), o corporal (pano quadrado de linho onde se colocam a patena e o cálice, em cima do altar), pala (cobertura quadrangular para colocar sobre o cálice), sanguíneo (para enxugar as mãos e boca do sacerdote após a sua comunhão), manustérgio (para purificar as mãos antes e depois do acto litúrgico); vestes litúrgicas ou paramentos: túnica ou alva (veste branca que cobre todo o corpo); cíngulo (cordão que ajusta a túnica à cintura); amito (espécie de lenço usado para envolver o pescoço); casula (veste ampla, aberta dos lados e sem mangas); estola (peça comprida e estreita de pano, da cor litúrgica do dia, que é deixada cair sobre o peito pelo bispo e presbítero, enquanto que o diácono a coloca a tiracolo); dalmática (veste solene, de meia manga, que o diácono pode usar); véu de ombros ou umeral (veste usada para o sacerdote ou diácono darem a Bênção do Santíssimo): pluvial (usada nas procissões); roquete (túnica pequena), sobrepeliz (espécie de roquete, mas sem braços ainda mais pequena); vestes não litúrgicas: batina ou sotaina (preta, 33 botões, símbolo da idade de Cristo e cinco botões em cada punho, representando as chagas de Cristo), a opa (usada pelas confrarias nas procissões); o cabeção (espécie de colarinho usado pelos sacerdotes). Os bispos utilizam insígnias episcopais: o anel (símbolo da fidelidade a Igreja, sua esposa), o báculo (espécie de cajado usado pelo bispo), mitra (colocada na cabeça dos bispos em certos momentos das celebrações litúrgicas), a cruz peitoral (cruz pendente sobre o peito), o pálio (faixa adornada em torno do pescoço usado por arcebispos e pelo papa em cerimónias pontificiais), solidéu (pequeno barrete de cor violeta para os bispos, vermelha para os cardeais e branca para o Papa); outros: crucifixo, círio pascal, candelabros, castiçais, velas de altar, cruz processional, pálio (cobertura, suspensa por varas, para as Procissões eucarísticas), umbela (espécie de guarda-sol para levar a proteger o Santíssimo), cestos da colecta e flores. No espaço celebrativo utiliza-se: altar ou mesa, ambão, sacrário, nave da Igreja (espaço reservado aos fiéis), presbitério (espaço em redor do altar, onde se realizam os actos sagrados), a sacristia, o lugar da presidência, o lugar do coro, credencia (mesa de apoio onde se colocam os objectos litúrgicos a usar na celebração), lamparina, a pia de água benta, pia baptismal, púlpito, genuflexório, etc.; livros litúrgicos: Missal, Leccionário (leituras para a celebração), Evangeliário, Oração Universal, rituais (de matrimónio, exéquias, baptismo, etc). Cores litúrgicas: branco (paz, vitória, Tempo Pascal), vermelho (fogo, sangue, Domingo de Ramos, Sexta-Feira Santa, Pentecostes, festas de mártires), verde (esperança, Tempo Comum), roxo (penitência, Advento e Quaresma), azul (só em algumas igreja particulares), preto (luto, missas pelos mortos), rosa (alegria, 3º Domingo de Advento, “Gaudete” e 4º Quaresma “Laetere”). Todo o corpo também participa da liturgia (mãos, pés, olhos, etc.)

Liturgia das Horas: é a santificação das horas do dia pela oração oficial que a Igreja, em união com Jesus Cristo e animada pelo Espírito Santo, eleva à Trindade. É obrigação dos sacerdotes rezar a Liturgia das Horas, mas qualquer fiel também a pode rezar. É constituída: por duas Horas principais, Laudes, no início do dia, e Vésperas, ao entardecer; a de Completas, do fim do dia; Matinas, louvor nocturno quando em coro, mas adaptadas como oração meditativa a qualquer hora; e Horas de Tercia, Sexta e Noa, de que se pode optar por uma única (Hora Intermédia) na recitação fora do coro. Os Salmos, enquadrados por antífonas, são o núcleo central das Horas; estas abrem com o Hino e incluem leituras da Escritura e da Tradição em Matinas, e de leituras breves da Escritura nas restantes Horas; cada leitura é depois iluminada pelo Responsório; Laudes e Vésperas terminam com Preces concluídas pelo Pai-Nosso, e pela Oração Conclusiva. 

Os ritos: a maioria são ritos litúrgicos ocidentais, de que se destaca o rito romano; outros ritos: ambrosiano, bracarense, galicano, moçárabe, Cartuxo, etc; no rito romano temos a forma ordinária e a extraordinária (Missa Tridentina); também se utiliza o Uso Anglicano. Nas igrejas católicas orientais utiliza-se em larga medida o rito bizantino (da antiga Constantinopla). 
A pastoral litúrgica em cinco domínios: Domingo, religiosidade popular, liturgia sacramental, oração comunitária e ano litúrgico.
2. A religiosidade popular: existem vários conceitos para designar esta realidade, que por vezes confundem-se, como: religião popular, fé popular, religiosidade popular, piedade popular, devoções populares, exercícios piedosos, actos de piedade, exercícios paralitúrgicos, catolicismo popular, etc. As suas características são: espontaneidade, festiva, experiência do transcendente (para além do discurso racional), memória e partilha. Assume várias formas: linguagem orante, momentos celebrativos, ritualidade extraliturgica, itinerários, gestos oblativos, objectos de consagração. Concretamente podem estar ligadas a: Deus: por ex., a consagração do dia… Cristo: Visita ao Santíssimo, Via-sacra, Lausperene… Nª Srª (são muitas as devoções marianas, o que mostra o amor do povo pela Mãe de Deus): Angelus, Mês de Maria, Ave Maria, Salve Rainha, Rosário, Escapulário de Nª Srª do Carmo e medalhas, novenas, visitas aos santuários, promessas, etc. Anjo da Guarda: orações ao Anjo da Guarda… Santos: veneração das relíquias, peregrinações, procissões, imagens sagradas… Algumas vezes, o que começou por devoção popular acabou enquadrado na liturgia. O Catecismo da Igreja Católica, nºs 1675 e 1676 diz-nos que devem ser organizadas de forma a harmonizarem-se com a liturgia, porque «a liturgia lhes é, de longe, superior»; além disso, é necessário discernimento pastoral de forma a se purificar daquilo que menos bom contem. É necessário actuar em duas frentes: descobrir o que tem de positivo (a união da comunidade, a experiência emocional…) e valorizá-lo e purificá-lo; descobrir os contra-valores (como a superstição, a magia, o “comércio”, etc) e expurgá-los; contudo, isto deve ser feito com cuidado, com compreensão. Todo o culto deve ser dirigido em última análise a Santíssima Trindade (culto de latria). 
3. Bibliografia recomendada: CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA; SECRETARIADO NACIONAL DE LITURGA – Enquirídio dos documentos da reforma litúrgica (EDREL). Fátima, 1998; LEBON, Jean – Para viver a Liturgia. Editorial Perpétuo Socorro; CORDEIRO, José de Leão – O livro do acólito. Secretariado Nacional de Liturgia, 2004.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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